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O MEJ..HOR SABONETE 

Com que qualidade de cartu­
chos está V a. Sa. atirando esta 
temporada. 

Va. Sa. notará que todo o interesse dos 
caçadôres e corrmtrciantcs centralizam-se 
em Remington-UMC como os cartuchos 
do dia. Va. Sa. necessitará cartuchos 
Arrow polvora sem fumo, Nitro Club pol­
v01a sem fumo preço módico, Remillion 
preço baixo e New-Gub polvora preta, na 
s.ua proxima caçada. 

Isso é se Va. Sa. deseja exactidão. 
Acham·~eá venda nas principacscuud'catc~ntto. 

Remioctoa Anu.-Uo:ion Mctallic: Cu1rid1c Company 
299 !rudw·a1. N-.a. Yorlr. H. Y., E. U. d& A. do H. 
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e:1opin 

o coração de Chopin, que eslava cm \'arso­
via ha scicnla e cinco anos, foi lrans!erido para 
Moscow antes da entrada dos alemães. O seu 
monum:nlo ern Varevila foi derrubado e, !inal­
menle a casa onde nasceu, em Lelazowawola, 
destrulda. Que o culto dos polacos tivesse afas­
tado o coração que tã.o meloJiosame~te gemeu, 
facilmente se compreende. Não nos diz, portm, 

o telegra!o se os 
dois ultimos casos 
tiveram origem 
n'uma necessidade 
de guerra ou se re-

~ presentam apenas, 
~ um vandalismopu-
~ ro e simples. A 
~~casa de Chopin, 

""muito pitoresca, de 
resto, urna velha 
construção do se­
culo XVIII, era uma 

relíquia que nlo podia incomo1ar ningucm e o seu 
monumento, de fórma alguma obstaria a urna 
coocepção latica até das mais complicadas. Cho­
pin não di111inue na sua gloria rnas a piedade 
dos seus admiradores sofreu um rudt go'pc. 
Nunca, nenhum polaco desfruiria, a !rio, a hu­
milde casa de Bônn, onde nasceu Bttthovtn e, 
tampouco, n'uma socegada praça de Sllugart ou 
de Francforl, derrubaria do seu plinto, a face ro­
mantica e pensativa de Weber. i\bs é, porventura, li 
na alma alemã que rebentam estes instintos bar-
baros? Não; 1: no militarismo po ussiano. 1 

Jtfendicidade 

Aumcnlaran. consideravelmente as Instituições 
de Beneficencia, crearam-se verbas novas e ape · 
sar d'isso, a pobreza, em Lisboa, alastra de uma 
!órma assustadora. Não é possivel par.ir n'uma 
esquina, esperar um eletrico sem que a mais 
andrajosa de todas as miserias nos estenda a mão, 
nos implore numa lamuria intradusivel. tvitar o 

peditorio nas ruas de uma grande capi­
tal, - nenhuma policia do mundo o con­
seguiu ainda de 111na !órma completa. Re­
primil·a, porém•, dentro dos limites do 
possivcl, obstar a que a esmola seja um 
modo de vida, de.e ser, entretanto, uma 
tarefa relativamente facil desde que se 
pense n'isso a serio. Pebres ha·de sem· 
pre haver; mas que se ev ite, pelo menos, 
a leg illo dos falsos mendigos; no dia, já 
proximo, em que se instituir a Associa­
ção de Classe dos Pobres de Lisboa, eles 

proprios terJo o cuidado de exercer uma !is-
calisação aturad •· Só se pedirá com documentos 
em regra e !icaremos com a certeza consoladora 
de que o nosso vintem vae aproveitar ll um indi­
gente com atestado, selo brnnco e assinatura re­
conhecida pelo tabelião. 

)'lossa Senhora d 'figosfo 

j)or fodo.!J 

A alma popular tem profundas e mist<rio~as 
subtilesas. Sa1'n1os, ás veses, do cemilerio dos 
nossos coraçl)es para trilhar, lentamente, o outro, 
o visivel, o que guarda, para sempre, os nos•os 
corpos. E as raras sombras que tncontramosaql'i 
e alfm, encostadas a um tumulo, de fronte pen­
dida sobre uma campa, tem o ar espectral d'alg·1-
ma coisa que já nl!o vive. O homem ê, na reali· 
dade, mais humano dentro de um cemiterio e da 
sua alma, tanta vez rude, brotam pensamentos de 
mna infinita delicadesa. Foi ha dias, nos Prateres ... 
Para baixo, nas ruas dos pobres, junto ao ,·asto 
talhão onde os mortos são numeros e as lapidu 
monticulos de terra, encontrei uma creawra ajoe­
lhada, no meio da alea, uma !ignra humilde de 
operario, um serra · 
lheiro talvez, um tron­
co já vergado para 
a lerra, como se a 
terra o chamasse. De­
fronte, - a fila imensa 
das covas simples e o 
homem que resavn, 
nl!o o !asia, comtu­
do, para nenhuma. E 
como cu mani!eslas­
se nm espanto mu­
do, vinte passos ad.ocante, um coveiro explicou-me: 
- Aquele homem vem aqui ha dois anos. Estava 
no Brasil quando lhe morreu urna !ilha; ao vol­
tar, nilo conseguiu saber o numero do coval, sabe 
apenas que ela foi enterrada aqui, neste talhão. E é 
por isso que esU ajcelhado no meio da r ua. Estj 
resando por todos os mortos-porque entre eles 
csti a sua !ilha! 

MARIO OE ALMEIDA 

cllutlre('()u de lhoutl Oa.tlUO) 
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PELA PATRIA! 
René Ocsprés é um bra,·o capitão de cava­

valaria franceza, duas vezes ilustre nas 
campanhas da Africa e do Tonkin, con­

decorado com a Legião e ferido em combate. 
A sua barba loira, o seu perfil de marmore, 
os seus olhos vivíssimos, a sua estatura no-

bre e o seu porte de cavaleiro dão á sua fi­
i::ura uma imponencia estranha e uma atra<;ào 
singular. E' um solda lo destemido, um pa­
triota acrisolado. Ao primeiro rebate da .\lc­
manha duas vezes invasora da França, quan­
do o inimigo de ferro lhe ameaçou o ílanco, 

René Després não hesitou um momento. Es­
ta \•a enfermo de uma recaída dos seus feri­
mentos, ergueu-se do leito e, no primeiro 
comboio, apresentou-se no quartel a que per­
tencia . 

Falou ao seu general, pediu e instou para 

ser alistado, e, como alsaciano, como ' filho 
d'cssa grafüle terra que a forte Cicrmania de­
teve e subjugou, requereu e obteve combater 
com as forças que comhatiam na Alsacia. Cé­
lere voltou a casa. Despediu-se dos filhos e 
beijou, n'um adeus intenso, a esposa que o 

[Q],~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·[Q) 



o 
amava. O pae, hostil á França, afastou-se de 
ca6a para o não receber. Ele deixou-lhe uma 
carta, le111brando os deveres de honra que á 
França o prendia111 e rogando do pae q ue á 
França, terra de seus avós, não fosse hos­
til. 

Partiu. O seu coração pulsava-lhe. A cada 
n..ticia que escutava indicando a 111archa dos 
ínnsores, escaldava-lhe o sangue nas veias e 
u111 suor algido lhe orvalhava a fronte. U111a 
sêdc de vingança imensa, um odio que se re­
tc111 e nos envenena atravez das gerações lhe 
refervia no peito. Anciava pelo primeiro mo­
mento em que á frente dos seus pelotões, com 
os olhos postos na bandeira tricolor, e a sua es­
pada nua, ensangoada nos combate-, ele inves­
tisse contra o• couraceiros de ferro ger111ani­
cos. e sobre eles, co111 um valor épico, u111a 
força como a força da sua patria, embebesse 
nos peitos dos inimigos a lami na que lhe pen­
dia da cinta. 

Conhecendo como a, tropas do kaistr in­
vestiram com o Luxemb:1rgo, talaram os cam­
pos, semearam o pavor e as ruinas, derrama­
ram a miseria, atciaram os incendios, o seu 
espirito sentiu o furor e a revolta. Confran­
<>:cu-se a sua alma de crente e de patriota, se­
l(uindo as marchas dos germanicos pelas ci­
''ades e campos da grande Bclgica, ilumi­
nando com os incendios as •uas derrotas e os 
<eus canibalisn•os, ª"aliando os templos e 
derruindo os altares, quebrando as imagens e 
rrostituindo os conventos, apeiando Deus e 
substituindo' por CI(' o seu imperador e os 
seus canhões. 

Um momento o propulsionou o desejo de 
pedir o seu alistamento ao flanco das tropas 
belgas, e por elas, no seu solo, lutar contra os 
ín\'asores. Os destinos tragicos do grande po­
''º ele sent a·os como sentia os destinos tra­
l(icos da sua Alsacia. Mas refletiu. Se a Al­
sada era ameaçada, se a terra cm que nasce­
ra de1•ia, para todo o sempre, libertar-se da 
tutela de ferro e de aço que a estrangulava, 
porque não caminhar para a Alsacia, e por 
ela triunfar ou morrer? "ª Alsacia Yiviam a esposa e os filhos; a 
Alsacia era d'elc, da esposa e dos filhos. Era 
a Alsacia a patria que o co losso germanico 
agora espreitava, na suspe ita de que ela se 
revoltasse contra o seu dominio. René optou 
pela Alsacia, quiz defender o berço das cria-
1urns que eram a companheira da sua vida, 
os herdeiros do seu nome, e a terra que era 
h1rnulo dos ossos dos seus avós. Todos os 
'cus avós, da primeira investida, abroqucla­
dos nas suas casas, fazendo d'clas forta­
lcns, haviam lutado contra os alemães e pe­
r<·cido, sem mais recursos, sob os destroços 
,los seus canhões. Não defender a Alsacia, 
trocar por outrem a Alsacia, era vender por 
preço indigno o merito do sangue que lhe 
corria nas veias, e do nome já heroico que 
era o timbre da sua farda. 

Decidiu-se; não tinha que hesilar. Avançan­
do para o campo, e lendo, nos jornaes, as no­
tas relativas aos atos da invasão e da repres­
são, novas lhe chegaram de que, ao lado da 
rebeldia heroica de tantos que repeliam os 
germanicos, outros, da sua propria terra na­
tal . os seguiam, e abandonavam nas suas fi­
leiras. René Després revoltava.se contra es­
tes atos de cobardia, que reputava traições. 
Contra a Germania forte e despotica, ele que­
ria, em batalha, como os hunos, os seus com­
patriotas cm massa. Ve lhos e crianças, enfer­
mos e as proprias mulheres, ele desejai-os 
hia, em pé de guerra, combatendo como urv 
só corpo. E ha\•ia compatriotas que deserta­
vam?! 

A cs1>osa escreveu-lhe. Ele manobrava dis­
tante, no flanco norte das forças franct•1,as. 
Léon, pac de René, cego de ardôr pelos teu­
tões, est~va no seu exercito, combatia como 
um moço de vinte anos, e abandonara, como 
louco, a casa da filha. Partindo, ele jurara por 
Cristo o seu odio ao filho. Deixára-os, sem 
uma lagrima nem um adeus, a ela, a Ram)'. 
que o adorava, e os netinhos, inocentes, que 
o vira111 partir, so luçantes. [>ae e filho, no 
momento cm que duas patrias jogavam os 
seus destinos, a Alemanha invencivel, e a 
França aurifulgente, deglacla\•am-se como ini­
migos, ferir-se-hiam como rivaes, aniquilar­
se-hiam com feroz bral'ura. E Ramy, a espo­
sa ausente, orvalhara de lagrimas a carta pa· 
ra Rcné. 

Rcné leu a carta sem que um movimento 
impulsivo lhe crispasse os labios. Ficou ser<·· 
no, como se um banal facto lhe noticiassem. 
Apenas os olhos se lhe ornlharam de pranto. 
Releu de novo, e murmurou, entre dentes, 
umas palwras incompreendidas. Era de ma 
drugada; ergueu-se e sain para o campo. 

- Meu pac ! - ouviram-lhe dizer; montou 
a cavalo e só tarde \•oltou . 

Chcgára uma ordem para marcharem. O 
inimigo operava sobre a terra da Alsacia re­
conquistada pela França, um movimento ofen­
sivo. fra mister opôr a c<se mo\'imento outro 
movimento estrategico que o inutilisasse. Os 
oficiaes francezes reuniram cm conselho; de­
talharam o prngrama do ava nço; Rcné cscre 
veu á esposa uma carta indicando- lhe a nova 
jornada. f partiram as tropas. a coberto da 
noite, pelas terras da Alsacia, um momento 
liberta de alemães. 

Caminharam longamente, sob a chu,·a de 
neve que os enregelava, ao passo lento dos 
cavalos que se enterravam no gelo, e seguiam 
entorpec idos. A dez horas de marcha, colhiam 
o anuncio de que as tropas do k'lise1 e as 
tropas ela Alsacia afétas ao koise1 os aguarda­
vam. Eram tropas pouco numerosas, com for­
ças de infantaria reduzidas, e uma londstwm 
de voluntarios, irregular. Não seria dificil ás 
forças da Republica derrotarem a avançada 
dos teutões, de mais a mais colocadas em 

@~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~@) 



pontos de dilicil ação para os seus movimen­
tos. 

Duas horas \'Ol\'idas, após escaramuças 
avulsas nas a\"anc;adas, tra\'a-se o combate. 
Os ca\•aleiros germanícos são apeados, rolam 
pelo chão, alvejados pelas carabinas dos fran­
ce1.es. Um ataque em fórma, cheio de bravura 
e coragem, debanda os peões alemães, des­
troça-os, e os que não mata, rende-os, como 
cativos. Os voluntarios, escalonados na ré­
taguarda, quasi não leem tempo para fazer 
fogo. São poucos, e mal armados e discipli· 
uados. 

Cabe a René Després, como comandante 

do esquadrão da esquerda, a honra de os per­
seguir e de os bater. Ele põe em linha esse 
esquadrão, fala-lhe, incita-o de entusiasmo, 
recorda-lhe a patria, relembra-lhe a gloria, 
impulsiona-o. E o esquadrão parte, bandeiras 
ao vento, as c>padas rebrilhando á lu1., os ca­
valos cobertos de espuma, á desfilada, como 
n'um triunfo. Urna descarga derruba alguns; 
os outros avançam; a vitoria consuma-se. 

Eles não são mortos; alçam a bandeira 
brancá; reRdcm-se; imploram o perdão dos 
vencidos. São presos. Apenas, de entre eles, 

um protesta e profliga a indignidade dos venci­
dos, e sauda a Alemanha, dispára a sua es­
pingarda, não quer deixar-se vencer. Tentam 
manietal-o, e ele revolta-se; está em furia; é 
um velho rigido e forte, que em meio da turba 
protesta e ruge contra os francczcs. Vai ser 
fuzilado; é a lei da guerra. A lei da guerra é 
inexoravel. Arrastam o velho, ele reage, mas 
inutilmente. Está junto d'urn muro, e o pelo­
tão cm frente, de armas em descanço. 

René chega; vem assistir ao áto. Olha a fito 
o velho e reconhece o pai. Solta um grito : 

- Tu, Léon ?! Tu, por banda cios alemães? 
dos opressores da tua patria ?! 

O oficial da escolta mandou-a rodar. ,\ es­
colta seguiu, em marcha. 

O velho, implorativo, correu para o filho. 
- Se não fôsses meu pai - exclamou René 

-eu proprio te matava, ou manda'' ª fuzilar-
tc, como a um bandido! 

Léon caiu- lhe aos pés, debulhado cm pranto, 
contrito : 

- E se me matasses, ~11 perdoava-te! Tinhas 
razão! 

EURICO DE SEABRA. 
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seus vergeis lloridos, decifrarmos a 
linguagem misteriosa das fontes, in­
terrogarmos as suas rochas escarpa­
das que nos parecem contar lendas 

vibrante de 
cõr e de luz, 
que nos pren­
de, que nos 
maravilha. 

Dos seus 
aspétos ge­
rac s muito 
se tem escri­
to, poetas e 
e prosadores 
Icem canta· 
do esta re­
gião, mas pa­
ra a poder­
mos adminr, 

penetrarmos 1 no sua vita-
lidade cara­
cteristica, te­
mos que en­
trar nos seus 
reconditos, 
nos 



N• serra: Ao fundo a ca~ da ,_,. O. Amt-­
hi de h4:'tt.U C1rnlho 

perfumes adocicados que nos embriagam 
os sentidos, cm que os fetos arboreos se 
ostentam grandiosos saindo das tufas das 
madresilvas. 

Regillo privilegiada, onde ->S raios do 
sol parecem beijar a terra com mais ca­
rinho e enlcvo que em outra qualquer 
parle-, cm que os vales po>sucm uma 
constante frescura e viço, cantando as 
aguas hinos de louvor ás rochas d'onde 
brotam cintilantes, lerra em que a mo­
céga tem vergonha de nascer' 

Se durante o dia o sol a custo pene­
tra a11 avez dos castanheiros, carvalhos, 
plátanos, aracarias, palmeiras, ao pôr 
do sol Ioda a atmosfera se avermelha em 
uma elegia de luz verdadeiramente lan­
taslica. 

Oh' como me recordei d'aquclas pala­
vras g.cniaes de Almeida Oarrctt, nas 
•Viagens na minha terra!• •Este sonhar 
acordado, este cismar poetico deante dos 

sublimes cspetaculos da natureza, é 
dos prazeres grandes que Deus 

concedeu ás almas de certa tempera. 
Doce é gosar assim.. • 

Vem a noite, descem as misteriosas sombras, 
as quintas entram pouco a pouco nas trevas, 
sentem-se mais nitidamente os murmurios das 
nascentes de agua~ cristalinas, de longe che-

gam das avenidas latidos de cães, a 
grasnada das rãs nos tanques, as aves 
esvoaçam nos tr0<1cos dos lindos ulmei­
ros ... 

Quando a lua aparece por detraz das 
monlanhas, branca como uma noiva, 
quando o castelo se destaca, corno que­
rendo rasgar o ar e os vergais se ilu­
rn inam como por encanto, Ioda a paisa­
gem é uma especie de invocação ti Be­
leza, á infinita gama das atrações que a 
natureza nos revela. 

:-.iascc a brisa, perfumes cheitam cm 
uma mistura puríssima, ondas odorifcras 
de rosas, acacias, verbenas, cravos, em­

briagam as almas purificadas pelo si­
lencio. 

Para se conhecer bem Cintra, a 
fim de penetrarmos nos intimos re­

cantos dos seus floridos jardins 
e frescos vales, forçoso se torna 

Estrada do Ouch' 

isolarmo-uos e então na solidão é que a 
nossa alma se pódc cocpandir na serie 
infinita de fantasias que, sempre aladas, 
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nos transportam e nos ente· 
vam. 

entrinalda de mil rccamos, leito de llôrcs, 
balsamo de conlorto e paz. 

1. Pis6es: Casa do 11r. Pcthc da Costa 
2. Casa do sr. Morus 

3. Ll&O na quinta do a.r. visconde ac Soares Franco 

0' Cintra cu te bcmdigo, terra privilegia­
da, rincão verdejante onde o mato florido 
nos deslumbra, logar cm que a Natureza se 

<CUcllt1 do autor). 

Arrabalde de Santa Maria cm 
Cintra, 1915. 

ALtREDO P11\TO (S\CAH;\I) . 
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ELEGIA D O POEN TE 

Q11n11do o sol 111orre e 111nl sr r11co11trn o dia 
Na l1ora dtrracleira, 

Em uos indisti11/cs de rlef(ia 
Ouve-st a voz dn 11a/11rtza i11/d·a. 

Os rhoupos inclinad11s doct111t11le, 
Mal os sacode o venlo, 

,_.,,,.m o ar co'a sua dôr inf(,nlr 
N'um m11rm11rn /nmtnto. 

Nas t11roslas dos mo11/es silt1uiosos, 
Co1110 110/as uranfts, esq11uidas, 
Sotlnm gemidos lonf(os, dolorosos, 

Os si11os das ermidas. 

E mitth'alma recolhe-se em si mesmo, 
Smle um dtsejo intenso do alem, 
Esses dijusos sons sol/os a esmo 

Confrangem-na lambem. 

Qual a raziio porque tsla dõr srnlida 
Nos obriga a pensar? 

Coimbra, Maio de 1915. 
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Como rrsposta á frase iuc 111pren1ditla 
Rtsoa a 1•oz do mar. 

As vagas esfarrapam-st na rocha 
Mal o sol asro11isa ... 

Fis a furia do mar que desabrocha, 
Magua Íllltrna que assim se uteriorisa. 

- Com todo esst sofur ali rtceias 
E11doidtctr, 6 mar! 

Cristaltsa-se o pranto das sruias 
Em ptrolas sem par. 

Uma 1•iva alegria ás la•des calmas 
Trazem tssas cantigas 

Q11t brotam com amor, voam das almas 
Aos labios sensuaes das raparigas. 

iltas tmquanto a lrislez.z amortecida 
Revive n'um lamtnto, 

Diluem-se as canções esmaia a vida 
No sol que morre e no gemtr do vtnlo. 

fintonio c.$trr. 



O Velho Mundo 
em guerra 

Ao rebentar a guerra, entrando 111'cla a Ingla-
terra com uma prontidão e uma galhardia que 

honram as suas ca­
valheirosas t·radi­
ções seculares, di­
zia-se que, na pers­
petiva rla principal 
ação militar sedes­
envolver em terra, 
os inglezes tão va­
lentes no mar, co­
rno sem contesta­
ção são os primei­
ros marinheiros do 
rnnndo, não sobrc­
sairiam brilhanle­
mente em terra. 

Afinal, doze me­
zes de guerra dis­
siparam completa­
mente essa apreen­
são. Os inglezes 
teem-se batido lãv 
valorosa e destra­
mente em terra, co­
mo no mar. São os 
genoraes dos pai­
zes aliados e os 
mais autorisados 
criticas militares os 
primeiros a reco­
nhecei-o; os tele­
gramas do vaslissi. 
mo teatro da gue r­
ra veem sempre re­
cheiados de ~itos 
que bastariam para 
exaltar a historia 
militar da lnglater­
'"• se ela não tives­
se atingido um grau 
de extraordinario 
brilho. 

dominios coloniaes no Velho e no No· 
vo Mundo, que denotam uma cuidada e prcYiden-

Por mais de uma 
vez os proprios ale­
mãestcemconfessa­
do que, a despeito 
de todos os esfor­
ços, não teem con­
seguido romper as 
linhas ing lczas na 
fronte o c ide n ta I; 
turcos e a lemães 
desistiram da inva­
são do Egyp lo pe­
rante as valentes 
cargas dos inglezes; 
os desembarques 
na pen insula de Oa. 

O im1~rador da Rus!in. fardado de coronel em chefe dos •R.oy:i.I Sots Orcy$• 

lipoli e as vitorias sucessivamente obtidas atravez 
d'aquelas Jemerosas dunas dão-lhes uma superiori­
dade de estrategia e de resistencia, dificeis de egua­
lar. E não são apenas os soldados da Grã-Bretanha, 

que se revelam valentes, disciplinados e 
destros; são os de todos os seus vastos 

te organisação militar e se batem brios-amente ao 
lado dos europeus. Os que cuidavam que militar­
mente a Inglaterra era só grande por mar devem 
estar mais que convencidos que não é me1101 
em terra o poderio da sua força 
armada do que sobre to do o oceano. 





~ ;. 
Nos Vos es.-0 s::cneraliuimo Joffrc condecorando o ~ rcgirncnlo l; 111fantaria 1U, que cm tantM e tUChlh'OS rc-

1, ' contros com as tropa, alcmis >C tem cobtrtó de glor11. 
i;.') 

As trop•s coloniau n• Alsacl•. o f:'C:nualiu imojof· 
frc condccorand.> alguns soldadQ!-. marr~\1111 :>1 . que 1oc tum 
balido cc;rn uma dcJlca~l3 e coraf{cm d1,nu d'h•C prcmio. 





No /sonzo. Tem sido rija a luta ao 
longo do lsonzo entre italianos e austríacos, 
tendo estes sofrido 
largas perdas de ho· 
mens e de importan­
tes povoações, hoje 
na posse dos primei­
ros. Sem duvida que 

2. As •r;~!t!:!!~!:doc;'":ri;!f:~:~n~!~: ~':feº :a~ :S:rin~u'!!!1'1~ti~l~::ir~rad;~ J 
4. Casa de Ondisn. danohda pitlos canllões •1t1t:riacos 

os italianos lambem Icem cxper;mentado ços contra ela aos seus aliados,, estando ~ 
perdas sensíveis, mas que estão muito preparar-se para lhe enviar aindta mais. ·• . . · 



N O S ALPES 

E' grande o sentimento religioso dos 
italianos, continuando na guerra a assistir 
regularme-nfc ao sacrificio da n1issa, sen­
cto o altar armado em qualquer parte. Es­
ta pagina representa a celêbração de 

uma missa n'uma garganta dos Alpes, a 
que assistem algumas forcas, c.nquan-

• to a 'artilharia italiana passa respeitosa­
mente descoberta a caminho dos cam­
pos de batalna. • 

(Da lh,1llr4ltd l.IJli(IOn ~;,, ,,, 
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Uma \•cd.cla Italiana n'um dos pontos mais clcndos de um monte dOt Alpn 
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COlllbatt tntrt 1111n uroplano l• Cltt t u"' •dwplo• bSpluo 1lt"'lo, que depolt de l•rp tiroteiro Ctilu l11cnidi•do, provando-w • •b u.uu vu • H:pcriorld•dc du mO'!lefn .. eo1utt11t;i\t1 d• urouutica incfeu. O co•11ba1e deu-se a ctrcs de 4:000 metro. dt altllude tOJ•m •dmlra\·tlt de rapldu t pr«hlo 
11 volto efthtadat pelo aeroplano intlti.. ora para evitar º'ª para ataor o inimifO, que era a prova dOI 1111111101 Pf'OCFH4.M altmlts, 110 1tblt"1t1Ut f,llidos n·este dutJo ltftO.- (Tht $phf'tvl .. 



Vista geral de Rcims, vendo-se no primeiro plano a catedral qne os b:arbaros a lemães br.mbarde:mun, deslrnindo uma rlas mais gloriosas obras de :i.rtc do mundo intciro.-(Oa /luSl1'itltd. london, l~tfN) 



r 

O rei Vllor Ma11utl, n'um ct-1niterio de: uma aldeia, vl~iumdo 
u cam1>as dos primeiros soldados mortos. 

2n 

Gabriel d'Annunzio ao serviço do ticerc:ilo como tenente 1di· 
do ao Estado Maior. indo em 1u111mn\•el 11Jrvtntar·~e toco. 

mandante do enrc:ito de: Bolonha. 





lm 
Nos Dar~anelo#. a. A praia de Oaba Tepe. tomo base de ope-raç6H dos austrahano. em Oalipo11 2. Wm c:anblu 

fnncu. 1cn·1do de rrandc quantidade de manições. bombardeia os turcos por cima das lrtnc:hdru dos aliados l. Com 
pedaçoe de cranada.s 1urcas rcbentadH OI ahados fabricam no,•at gr.anadat metendo.as c-m latas que .su-viram a. coruervas 

e a tabaco ~- Automovds bhnd•dos que Htranm cm duas ~talhas canh .. ~l os ahados 



O interior de uma casa em Arrá.s depois do bombardeamento dos alemães O que re1ta de umA. C'IU. ('111 Arrás~ dc1>oi1 do bombardeamento 
- (CUChtl Excelsior). 



VARSOVIA 

1. Um trttho plcoritteo da capital Polaca 2. Panorama de Var"'°via tirado de cima da .tlCfC"ja 1uttrana- l.. A pon1c Ale. 
x•ndr.t sobre u \.a,tula, ligando Var1ov1a com o ~o tuburbio Prap •· A praça do rei Sti111mundo tm Va.sr~o\·ia s. Vil•· 

ta &trtl de Vartovia, vtndO·~ toda a ponte Alexandra 

2H 



EM S. FRANC!S'.::ô OA CA!..tFô'R.:Mr A 

Convidados que tl.>Si.Hiram no Jantar realisado em honra do sr. M.anuel Roldan y Pego, comissario de Portugal na t'xposição do Pannmá 



Jtst Sillies 
(HIU. -0 

nosso amil?OC 
rerre se ntan­
te do Srrulo 
e l/11stracno 
Por f11v;11eza, 
no Brnzil, sr. 
José Simões 
Coeiho, loi, 
nomeado 
agente comer­
cial do l?Over­
no 11ort11g11ez 
nai\mericado 
Sul, sob proposta da As­
sociatão Comercial e an­
te; de partir vae pe;cor­
rer o p1iz encarregado 
pelo Su11/o de dirigir o 
seu inquetit.> cconomico 

FIGURAS E FACTOS 

Mr. John Ralph Mongini 

Mr. John Ralph Mon1lnl. E um Jornall~ta distinto OIM 
de celebre arti•la llrlro Pietro \tMginl. q 1e Lisboa admi 
rou ha anos e que era uma vt'rdi!ll'lra.gloria :nunclia:. \Ir. 
~l ongini 1>arllu de l .. h~bon. pnrt\ o t~aLro cJa guerra entre a 
ltalia e a .\ustria. d'onde C'nvlar-• tronlca.:; para o ~ecuco. 

Ir.' Ata­
''· -Filho 
do ilustre cJ i­
nico dr. )os~ 
Pereira Ama­
do, terminou 
bri lha nle­
menle o seu 
curso este 
nn o, defen­
<lenJo uma 
notavel tese 
sobre a iJen­
tificatlo dos 
d ~ntt:;, ~ que 

lhe mereceu IS valores. 
O novo m eJico vae para 
a America do >lorte fa. 
zer C> tud 35 especiaes so­
bre o ramo cirurgico a 
que se vae dedicar. 

Na l!scol• Normal.-4 . Um trapo de alunas upcKitoru. S. Um aspeto d.a exp~i~lo.-6. O sr. d.r. Teofilo Birara. prt 
1idtntc da Republica. e o ministro da lnstruçl .> sr. dr. Lope. Martins, na visita á Escola Nortnal. 

(Cfltllt1 BcnoUlcl). 
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O etneral •r. 
Joio Rodriauc! 
Slo.nco, ulllll'a.• 
mente lalccldo 

cm L11bu. 

P.ue.o 
de conrra­

ern1uçlo.­
Ope"otll 
~ULWrlor do 
Jorn n l rll' 
.\utlrin.". do 
Porto. npro·• 
,·~1tandoum 
dtn de lolgn 
ro1 em pa!'<~ 
,..rio de ron· 
1 r n t t•rnfsl\· 
ç~o a llragn, 
Onllu Dn ... sou 
um d1n. cm 

~ 
1 ~~~~~;~;~~~~~~~~~~~~ª~~~~~~~!~~ O 1r. Joio da l CtMa, dec:ano 

d O 1 lerro-via­
J112ug.un:ção c!a utaç:Jo do c•mh1ho de rcrro de S<-u~al na linhn do SlldO -

•CUt/JI do dl1Hnto fotoanfo am1d" tr. M2nuel Ocmi11ecs Martiln). 

rJos portuguc. 
1tJ, ftlccldo eni 

Lí.sboa. 

frnnca ca· 
marndn­
gcm. Visitou 
o llom Jesus 
do ~lontc e 
,.t"l u almcr 
çnr no pilo· 
rf':ifOP4rt'fUC 
11• s. João da 
Pont•. o tra· 
"Ir tonal ro­
gar das or­
valhRll:1.• na 
madrugada 
de S. João. 

"' 

ll. U• rnPo lirt.do no Bom JCSH do Moatic. l4. O •l"'O(O 10 ar liVf't no parqae de S. Joio da Poote.-(('tftl'u!t de Alvaro M.artlas). 
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o o 
o 
g li> CI•' lanl.-Erivcr:i.in brilh::1.n11ssima$ 
o at fcuu s1>0rlivu realisadas no Club 

g ~~~:!. P~'~r~ d;;;r~ ... ~· ;.;~~,,~~,;:~ 
O e prcsidcncc fo conselho d.e .mlni;tros 

g ~!~~r:1~1~efi~t~:~1~1s~~s t~~~~ceJ~ 
O rc s das varias prons. g (Clfcllt.s OcnolicU. 

o 

A~to da feira de pdo realisada cm Algú por ocasião da.s re-stas locaes-(Cltcht r cnolitiel) 
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NO SUL 

Em Mossamcdcs trata-se de construi• arma­
zens para recolher as remessas que leem ido 
da Europa para as tropas porluguezas e que 
Icem estado expostas ao ar livre, sujeitas a de­
teriorações. Por isso tem sido grande a aza­
foma que se nota nos seus caes por motivo 

D 'ANGOLA 

d'aquclcs trabalhos de tanta imporlancia. As 
no;sas tropas contin uam tomando as posições 
neccssarias para uma boa de feza, indo guarne­
cer os forres e metendo na ordem os indigenas 
que cooperavam traiçoeiramente com os ale­
mães contra a nossa soberania. 

M O$$amtdes: 1. O guindaste: da pontc-caes dcsc-urcgindo as rcme.>sas para as nossas trop:as.- 2. Ai rt mcms de­
sembarcadas, expostas ao tempo e á ação do mar, ' espera de serem transportadas para o Lubang". 

(CltClll.1 do distinto amador $T. Augusto de l>fo,cntcl) 
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2. Una das pe(3S da 1>rimtira balcria de artilharla de montanha 
3. 1. C3pitt o (e 3rtilhatiJ sr. Antcniu Carlos C"-rtez, 2. ttnentc vctcririario sr. Ju1:(lu1111 J)aulo do Carmo, 3. 1c11ente 
de ntilharia José Ouerrt iro de Oliveira Ou.arte, 4. tenente do qu:iid ro auxiliar de artilhuia sr. Bernardo de Almeida 

Te mudo 

Primeira bateria do regimento de anilharia de m ... ntanha no momento de dtscanço 
t~'.llthtt do distinto rotografo amador sr. TefiH OrHo). 
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Oliveira 

Pertence a Vila Nova de Gaia, 
da qual dista apenas qua•ro ki­
lometros, a pitoresca e formosa 
lreguezia Oliveira do Douro. 

Situada na margem direita d'es­
te rio, em logar onde a terra 
prôduz com exuberancia, a sua 
população é relativamente impor­
tante, vendo-se por entre a sua 

casaria branca alterosas cha­
minés de fabricas de variada 

do Douro 

laboração, que lhe dão o aspéto 
de uma minuscula cidade indus­
trial. 

Possue trechos lindíssimos que 
inspirariam os bons artistas se 
estes para lá dirigissem os seus 
passos. 

Ha dias realisou-se ali a cos­
tumada romaria de Sant' Ana, que 
decorreu animada, á qual foi as· 
sistir muitíssima gente do Porto 

e outros logares proximos. 

1. A eercja paroquial onde se realisou a fcst<'l de Sant"Ana-2. Lavandeiras lavando n'um riacho -:}. Uma ClUCda d'ag'ua-4. A procis· 
são de Sant'Ana cm volla da egreJa- (CUCl\.tJ do distinto fotografo amador sr. J. R. de Castro, do Porto). 
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1. O ar. 00111111 · 
ftOIAhrUnsPcr· 
ntridt'S, 1.' lit• 
ereta' lo da ;\j• 
sodaçlo Co" 
mcre:i1I de Ouf 
ntaritt 2. On. 

Com grande bri-
1 h a n tismo reali­
sou-se cm Ouim•· 
rics, a linda cida· 
de minhota que 
tanto se tem en­
grandecido pelo 
aperfeiçoamento 
das suas antigas 
industrias, as tra­
d icionacs festas 
Oualtcrianas, ago­
ra chamadas •f'es­
tas da Cidade•. 

Quasi todas as 
ruas ostentavam 
gracis ornamenta· 

A crande feira de pdo bovlno-iCthh.11 do"'· Jolo Carlos Simões de Almeida). 
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ções, mas no 
campo do Tou­

ra! ~ que ela' cx­
ccd ram em es 
plcnJor. Acorre· 
ram h lc•tas mi 
lhares de forastci· 
ros, que deram i 
vid! racata da VC· 
lha cidade uma 
gra ide animação. 
A' kira de gado 
bovino co11corre· 
1 am animaes de 
bela~ estampas e 
f zcram 'C txCC· 
lente• transações. 



Instrução M..ilitar Freparatoria 

No grande .. stadium• de Lis· 
boa realisou-se uma festa mui­
to simpatica pelos alunos da 
Sociedade lnstruçlo .\lilitar 
Preparatoria n.• 1, á qual pre­
sidiu o sr. Norton de Matos, 
ministro da guerra, tend<rse 
feito representar o sr. presi­
dente da Republica e o sr 
presidente do conselho de 
ministros. 

Todos os nume-
ros decorreram 
tuessantissi-

Pt1otJo de sinaleir's 
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mos, reconhecendo-se por eles 
a grandíssima utilidade d 'es­
tas ins'ituições, que a Repu­
blica creou para a sua de­
fcza . 

Os futuros soldados deram 
boas provas de rc~istcncia e 
cm todos O!: ·exerci cios ouviram 

calo1 ooos aplausos. Tam­
bcm outras sociedades rea­
lisaram idcnticas festas, 

que tiveram a coroai­
as os aplausos da 

assistencia. 

Esrrima de baioneta 

(Clkllú a .. oliel). 
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Trabalhos 

ILUSTRAÇÃO POPTUOVE7.A 

HEMORRHOIDAS ECZEMA 
Doenças de Pelle 

UNGUENTO FO STER 
Rtmtdio sober:ino contrn : hernorrhoJc1u; ecumn; herpes; 

lmpin~N1s; comichão; m~nclrns \'Crmclha~ rm cm-a: urticaria; 
crosla~ de humores: erupt;t)('S; pkaduriu d<· lll!i.t"Ctos; hurbuJhas 
e tumores furun<.·ulosos; fr icin1s; grelos; ,·nrkt>ln g lohulosa; 
lm1>etl}(O; asc~l'iclcs 011 peq uenos 'crmt!\ que app3rccem no 
nnu~ dns c1·e:w~:1s; e outr:•s :1fl'cctô"·s dn rwllc. 

O Vnguento Foner enconti•a - to ó vendo em todas a.s pha,r.. 
maolae e dt0garlas, a 800 l\t. cadA boHlo : pcto correio, tranco 
po1-t•. augmentur 50 Rs. pai a registt'O. 

Agentes Gera.,: JA;IJES CASSEf.S ,(: C-, S11rce1., 
Rua Mousi11Jro da Sllntirn. N• s.;. Pnrfo. 

PARA ENCADERNAR A 1 
1 Ilustração Portugueza 

JK c .. ir•" ll """nda as ..... ,.,, • ··m ot~rraltno oc: 1anu1i>1a para en~ 
.i.rnar o PRL'llEIRO SE."ESTRE DE 191 ' ,do l•ustraçdo Portu~:a. 

PREÇO: 360 réis 
TBmb •m ha. ao mesmo preco. te.oos para os semestres ante· 

rlo rc" i,;nvlam-se para qualquer 1>on10 •quem as requisitar. A 
lmpor1ancla póde ser reme lida em valo do correio ou ordens pos­
IB('S. • 1111n capa vae nromoa.nhRclR c1o lndl<"P ,. rrontf''l.r'I ' •.. rea.. ,,.,., , .. , ·"' -

ADMINISTRAÇÃO DO SECULO :- Rua do Seculb, 43, Lisboa 

BREVEMENTE 

Almanaque d O SECULO 
ILUSTRADO 

PARA 1916 

OFICINAS 
-----DA-----

Ilustração Portugueza 
Postas ' dlapoalçlo do publico, executando todoa o• vaoalnos que lhe são conccrnen'llca por preços 

modico• e com lncxcedivel perfeição 

Zinco&'ª""'ª • Fotocr••ura em L1ncos s imples dt 1. 
qualidade. cobreado ou nlkelado. t m cob,., a c6r••, 

~:·:. '::.!: ,~:::.~.g~~:e~:;.-;.º e~~ ~~~~::'~~ ~:.t:~~ 
St.,•otlpJa tle t•»dl\ ~ especle de compostçlo. lm· 

pr•••lo .. compoalçi'o de t.odo o s•nf'ro de re•lat.as, 
catalvgoi. llustraçõu e Joroaes dlarlo>s da tarde ou da 
noite. Impressão a ouro. prAta.. rtleY"o, etc., eic. 

RUA DO SECULO, 43 - Lisboa 

~ ........................ . ······ ....... ............ . 



O StüRtDO DF\ BtLtZrl 

PRODUTOS CHRYSIS 
Branqueiam admiravelmente o rosto, pescoço, peito e braços 

Ma muitos anos que todas as senhoras portuguezas 
notavam a falia de produtos es1>eciaes pa ra a Conser-
11açao da B elei;a. Não havia um nnico nacional que 
assentasse em bases cientificas, em harmonia com os 
conhecimentos modernos de dermatologia e higiene, e 
apenas alguns importados dos lnslltutos de Be leza 
de Pa r is. mas vendidos por preços exci:ssivamente 
caros. A pedido d'aigumas ex.'"·• clientes, Dias & Dias , 
farmaceuticos e perfumistas, procederam a um estudo 
rigoroso e, após dois anos de ensaios, pnzeram á venda 
uma magnifica colecção de l' rodutos Chrys ls. 

Todas nos afirmaram que cm poucos dias que lize­
ram uso dos nossos produtos (que nã'l constituem uma 
tintura). viram dimmuir as ~ardas e a s Manc has. 
desaparecer o Cieiro. curar a P yti r ia s is. Acnes 
(Pontos Pretos), e os E m pastame ntos. e a pele 
adqui rir o tom máte, aveludado, elasrico e firme. 

E ma:s disseram: wtoda aquela que os usar 8 dias 
nunca mais gastar:\ essa auvião de produtos mal defi­
nidos, hoje condenados pela higiene dermatologica•. E 
assim de,•e ser, porque uns d'es1es teem por base os 

saes de Churnllo e Zinc o. produtos extremamente Ve nenos os. 0111ros Vaselína . La nolina e mais corpos 
Oleos os, que, além de exercerem urna acção energica sobre os bolbos pilosos, dando logar ao Desen11ol11ime n­
to de pê los no ros to . tumefazem as celulas, não as deixando funcionar e tornando a pele mole e doente. E ainda 
outros, tendo por base o Bls rnutho. associado á Gl vce r ina, pre,.1dicam enormemente, po rque todos sabem que 
~ Bis mutho queima a pele e a Glycer ina torna-a Dura, Am ar e lada e E nrugada . Os nossos produtos são: 

Agua eh rys,IS _ Limpa perfeitamente a epide me, destroe todos os micr~bios, aperta lentamente os 
póros, faz desaparecer as secreções ole"sas, cura a pyhnas1s, os dartros e o pano 

do rosto. dá firmeza á pele e impede o seu empastamento. Cada garrafa custa 310 réis. 

L 't eh • Tem por base Am cndoas. exerce a sua acção sobre os fol iculos sebaceos, aperta a el e rySIS - epiderme e limpa-a admiravelmente, dando á pele uma côr ideal. Dissipa as manchas 
de qualquer côr e fixa o pó d'arroz d'uma fórma invisível, dando-lhe uma transparencia mále. Cada frasco 
custa 510 réis. 

e eh • (O Segr edo da Be leza). Tem por base a cêra de amendoas, náo con tém reme rys1s - Glycerina, 11aze lina, corpos oleosos, saes de chumbo, bisnmtho e zinco, Ou 
qualquer outra substancia venenosa, e torna a pele fina e aveludada, dando-lhe alvura e fresquidão da moci-
llade. Cur a o c ie ir o . E' um fixador da Veloutina e resis1e inaileravel ã acção do sol, calor e humidade. Cada 
caixa d'este créme, branco ou cõr de rosa, custa 360 réis. 

Velout.lna ehrys'is - Esta Veloutina constitue uma. especialidade da nossa fabrica, superior 
a todos os produ tos, quer nac1onaes quer estrangeiros. Ha branca, rosada 

e côr de créme. Cada caixa custa 500 réis. 

Ton.ICO ehrys i·s _ Para a hi~iene do _cabelo, penetra as glandu las sebaceas, bolbos pi losos, é o 
melhor estimulante 1nofcns1vo. 

Limpa o couro cabeludo, dissolve e desinfecta os residuos da respiração dos p6ros, secreções sebaceas e 
oleosas. Destroe os microbios que ocasionam a caspa, a calvície, o envelhecimento do cabelo e a sua queda. Ali­
menta o cabelo, dã-lhe ,.italidade, fal-o crescer, torna-o brilhante, macio, flexível e sedoso. Dispensa a sua lavaPem 
e o uso de soda, de sabão, sabonetes, d 1ampoo, por lhe seren1 prej11diciae; á sua conservação. Custa 610 réis 

S b t eh • Foi fabricado especialmente para completar o uso dos nossos produtos a One e rySfS - Podemos garantir ser o unico que satisfaz á boa conservação da pele. Tem 
por base Amendoas naturaes e 0·1tros produtos cujo emprego constitue uma inovação no nosso fabrico. 
Cada sabonete, 200 réis. 
~V.ISO Prevenimos todas as nossas ex."'" clientes de Lisboa, província•, Africa, Ilhas e Brazil de 
ri - que distribuímos ORA TIS a todas que assim o desejarem os nossos FOLMETOS CHRYSIS, 

onde descrevemos as causas das Rugas. Sardas, Manchas, Pano do Rosto, Em{lastame nto , Cieiro, Con­
gestões Faciaes. Borbulhas. Gravos, Poros abertos e todos os mais inimigos da Beleza, e o seu trata­
me1110 apropriado. Podendo ir cm carta fechada sem indicação alguma exlerior a quem assim o pedir. 
• Dos o ti mos resuhados obtiêlos com a aplicação dos nossos Produtos, falam as nossas ex."'" clientes nas decla­

rações que tiveram a amabilidade de nos enviar e de que hoje começamos a fazer a sua publicação. 

. )'Y1essieurs ])ias ~ ])ias 
]'ai t'honneur de vous inf<lrmer que, depuis deux ans que j'emploio vos produits Chrysis j'en aprécie chaque 

jour d'a,·antage les qualités et obtiens du résultat incomparablemcnt supérieur á ceux que j'obtenais avec les pro­
dnits dcs lnstituts de Beauté de Paris, j'en su is vraiment trés satisfaite et considérc que votre Créme est merveil-
leuse pour la conservation de la peau. d 'agréer . .. 

Rua do Prí ncipe-Lisboa Héll nne Bemnallt 

Aconselhamos •todas as senhora• que hab!tu&lmen" usa•am produtos de beleza de origem estrangeira.,• que pres<n· 

~~~:in~ p~:::: ~~~~~~de•n:i~º! 0~~:·.T~:: :!:i~º.~ºo:ºn:~~~!d:roS~~: 8~~d~~ e1~~~i!c:=~ni~~ 
cerlo Que eJes pódem aubstituir \'an~oaamente t<ldos os de o~em esttalli"eir& custa.ndo menos de metade d'a.qneles. 

VENDAS POR ATAGADO E A RETAIJHO. só se efetuam na nossa fabrica, sifa na rua do Arco 
cio Marquez d"Alegrete: n. 0 • 36, 38. 40, 42 e 44 (á Mouraria), onde se fornecem todos os esclarecimentos 
relativos á aplicação dos nossos produtos Chrysis. O nosso telefone tem o n.0 2:377, de que se podem servir para 
quaesqucr perguntas ou darem as suas encomendas, que mandaremos entregar nas suas moradas. 

DEPOSITO: No Porto. Grandes ARMAZENS HERMINIOS, Rua 31 de Janeiro 


